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SUMÁRIO 

Sessão solene destmada à posse dos Srs 
Fernando Affonso Collor de Mello e Ita­
mar Augusto Cautlero Franco, PresIdente 

e Vice-PresIdente da República, respecti­
vamente. 

Ata da 8~ Sessão Conjunta, em 15 de março de 1990 
4~ Sessão Legislativa Ordinária, da 48~ Legislatura 

Presidência do Sr_ Nelson Carneiro 

ÀS 9 HORAS E 40 MINUTOS, ACHAM­
SE PRESENTES OS SRS. SENADORES: 

Mário Mala - AluízIO Bezerra - Nabor 
Júnior - Leopoldo Peres - Carlos De'Carli 
- Áureo Mello - Odacir Soares - Ronaldo 
Aragão - João Menezes - Almir Gabnel 
- Jarbas Passarinho - Moisés Abrão -
Carlos Patrocínio - Antonio LUIz Maya -
João Castelo - Alexandre Costa - Edison 
Lobão - João Lobo - Chagas Rodrigues 
- Hugo Napoleão - Afonso Sancho -
Mauro Benevides - Carlos Alberto - José 
Agripino ~ Lavoisier Maia - Humberto Lu­
cena - Raimundo Lira - Marco Maciel -
Ney Maranhão - João Lyra - Divaldo Su­
ruagy - T.eotonio Vilela Filho - Albano 
Franco - Francisco RoIlemberg - Lourival 
Baptista - Luiz Viana - Jutahy Magalhães 
- Ruy Bacelar - José Ignácio Ferreira -
Gerson Camata - João Calmon - Afonso 
Arinos - Jamil Hadd.ad - Nelson Carneiro 
- Alfredo Campos - Ronan Tito - Severo 

Gomes - Fernando Hennque Cardoso -
Máno Covas - Mauro Borges - Iram Sarai­
va - Gonzaga Jaime - Irapuan Costa Júnior 
- Meira Filho - Roberto Campos - Lou­
remberg Nunes Rocha - Márcio Lacerda­
Mendes Canale - Rachid Saldanha Derzi 
- Wilson Martms - Leite Chaves - A'ffon­
so Camargo-José Richa-Jorge Bornhau­
sen - Dirceu Carneiro - Nelson Wedekm 
- Carlos Chiarelli - José Paulo Bisol -
José Fogaça. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

AléI;cio Dias - PFL; Francisco Diógenes 
- PDS; Geraldo Fleming - PMDB, José 
Melo-PMDB, Maria Lúcia-PMDB; Nar­
ciso Mendes-PFL; O~mirLima-PMDB, 
Rubem Branqumho - PL 

Amazonas 

Beth Azize - PDT; Carrel BeneVides -

PTB; Eunice MichIles - PFL; Ézio Ferreira 
- PFL; José Dutra - PMDB; Sadie Haua­
che -PFL. 

Rondônia 

Arnaldo Martins - PSDB; Assis Canuto 
- PL; Chagas Neto - PL; Francisco Sales 
- PRN; José Guedes - PSDB, José Viana 
- PMDB; Raquel Cândido - PDT; Rita 
Furtado - PFL. 

Pará 

Aloysio Chaves - PFL; Amilcar MoreIra 
- PMDB; Arnaldo Moraes - PMDB; As­
drúbal Bentes - PMDB, Benedicto Mon­
teiro - PTB; Carlos Vmagre - PMDB; Dio­
nísio Hage - PRN; Domingos Juvenil -
PMDB; Eliel Rodrigues - PMDB; Fausto 
Fernandes - PMDB; Fernando Velasco­
PMDB; Gabriel GuerreIro -PSDB; Gerson 
Peres - PDS; Jorge Arbage - PDS; Mário 
Martins - PMDB; Paulo Roberto - PL. 
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PASSOS PORTO 
Dlretor-Gerlll do Senado Federlll 
AGACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor Executivo 
CESAR AUGUSTO JOSÉ DE SOUZA 
Doretor Admimstrlltlvo 
LUIZ CARLOS DE BASTOS 
Diretor Industrial 
FLORIAN AUGUSTO COUTINHO MADRUGA 
Doretor AdJunto 

Tocantins 

Ary Valadão - PDS; Edmundo Galdmo 
- PSDB; Eduardo Siqueira Campos -
PDC; Freire Júnior - PRN; Leomar Quinta­
nilha - PDC; Moisés Avehno - PMDB; 
Paulo Mourão - PDC; Paulo Sidnei -
PMDB. 

Maranhão 

Antonio Gaspar - PMDB; Cid Carvalho 
- PMDB; Costa Ferreira - PFL; Edivaldo 
Holanda - PCN; Eliézer Moreira - PFL; 
Enoc Vieira - PFL; EUrICO Ribeiro - PRN; 
Francisco Coelho - PDC; Haroldo SabÓia 
- PMDB; Joaquim Haickel - PDC; José 
Carlos Sabóia - PSB; José Teixeira - PFL; 
Victor Trovão - PFL; Vieira da Silva -
PDS; Wagner Lago - PMDB. 

Piauí 

Átila Lira - PFL; Felipe Mendes - PDS; 
Jesualdo Cavalcanti - PFL; Jesus Tajra -
PFL; José Luiz Maia - PDS; Mussa Demes 
- PFL; Myriam Portella - PSDB; Paes Lan­
dim - PFL; Paulo Silva - PSDB. 

Ceará 

AécIO de Borba - PDS; Bezerra de Melo 
- PMDB; Carlos VirgílIO - PDS; César 
Cals Neto - PSD; Etevaldo Nogueira -
PFL; Expedito Machado - PMDB; Firmo 
de Castro - PMDB; Furtado Leite - PFL; 
Gidel Dantas - PDC; Haroldo Sanford -
PMDB; José Lms - PFL; LúcIO Alcântara 
- PDT; Luiz Marque~ - PFL; Mauro Sam­
paio - PMDB; Moema São Thiago -
PSDB; Moysés Pimentel - PDT; Orlando 
Bezerra - PFL; Osmundo Rebouças -
PMDB; Paes de Andrade - PMDB; Rai­
mundo Bezerra - PMDB; Ubiratan Aguiar 
-PMDB. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Câmara - PMDB; Flávio Rocha 
-PRN; Henrique Eduardo Alves-PMDB; 
Iberê Ferreira - PFL; Ismael Wanderley -
PTR; Marços Formiga - PL; Ney Lopes -
PFL; Vingt Rosado - PMDB. 

Paraíba 

Adauto Pereira - PDS; Agassiz Almeida 
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-PMDB; Aluízio Campm - PMDB; Anto­
nio Mariz - PMDB; Edivaldo Motta -
PMDB; Edme Tavares - PFL; Evaldo Gon­
çalves - PFL; Francisco Rolim - PSC; João 
Agnpmo - PMDB; João da Mata - PSDB; 
José Maranhão - PMDB. 

Pernambuco 

Egídio Ferreira Lima - PSDB; Fernando 
Bezerra Coelho - PMDB; Gilson Machado 
- PFL; Gonzaga Patriota - PDT; Harlan 
Gadelha - PMDB; Horácio Ferraz - PFL; 
Inocêncio Oliveira - PFL. José Carlos Vas­
concelos - PMDB; José Jorge - PFL; José 
Mendonça Bezerra - PFL; José Moura -
PFL; José Tinoco - PFL; Marcos Queiroz 
- PMDB; Maurílio Ferreira Lima -
PMDB; Nilson Gibson - PMDB; Osvaldo 
Coelho - PFL; Oswaldo Lima Filho -
PMDB; Paulo Marques - PFL; Ricardo Fiú­
za - PFL; Roberto Freire - PCB; Salatiel 
Carvalho - PFL; Wilson Campos - PMDB. 

Alagoas 

Albénco Cordeiro - PFL; Antonio Fer­
relra-PFL; Geraldo Bulhões -PRN; José 
Costa - PSDB; Renan Calheiros - PRN; 
Roberto Torres - PTB; Vinicius Cansanção 
-PFL. 

Sergipe 

Acival Gomes - PSDB; Bosco França -
PMDB; Cleonâncio Fonseca - PFL; Djenal 
Gonçalves - PMDB; João Machado Ro­
llemberg - PFL; José Queiroz - PFLj Leo­
poldo Souza - PMDB; Messias Góis - PFú. 

Bahia 

Abigail Feitosa - PSB; Ângelo Magalhães 
- PFL; Benito Gama- PFL; Celso Dou­
rado - PSDB; Domingos Leonelli - PSB; 
Eraldo Tinoco - PFL;: Fernando Santana 
- PCB; Francisco Beniamim - PFL; Fran­
cisco PlUto - PMDB;'Genebaldo Correia 
-PMDB; Haroldo Lima - PC do B; Jairo 
Azi - PDC; Jairo Carneiro - PFL; Joaci 
Góes - PSDB; João Alves - PFL; João 
Carlos Bacelar - PMD-l3;. Jomval Lucas -
PDC; Jorge Hage - PSDB; Jorge Medauar 
- PMDB; Jorge Vianna - PMDB; José 
Lourenço - PDS; Leur Lomanto - PFL; 
Luiz Eduardo - PFL; Luiz Vianna Neto-:-

PMDB; Manoel Castro ... PFL; Marcelo 
Cordeiro - PMDB; Mário Lima - PMDB; 
Milton Barbosa - PFL; Mlraldo Gomes -
PDC; Murilo Leite - PMDB; Nestor Duarte 
-PMDB; Prisco Viana-PMDB; Raul Fer­
raz - PMD B; Sérgio Brito - PDC; Uldurico 
Pinto - PSB; Virgildásio de Senna - PSDB; 
Waldeck Ornélas - PFL. 

Espírito Santo 

Hélio Manhães - PMDB; Jones Santos 
Neves - PL; LézlO Sathler - PSDB, Nelson 
AgUiar - PDT; Nyder Barbosa - PMDB; 
Pedro Ceolin - PFL; Rita Camata -
PMD B; Rose de Freitas - PSD B; Stélio DiaS 
-PFL. 

Rio de Janeiro 

Adolfo Oliveira - PL, Álvaro Valle -
PL; Amaral Netto - PDS; Arolde de Oli­
veira - PFL; Artur da Távola - PSDB; 
Bocayuva Cunha - PDT; Brandão Monteiro 
- PDT; Carlos Alberto Caó - PDT; Daso 
Coimbra - PRN; Poutel de Andrade -
PDT; Edésio Frias - PDT; Ernani Boldrim 
- PMDB; Fábio Raunheitti - PTB; Feres 
Nader - PTB; Flávio Palmier da Veiga -
PMDB; Francisco Dornelles - PFL; Gus­
tavo de Faria -; Jayme Campos - PRN; 
Jorge Gama - PMDB; José Carlos Coutinho 
- PL; José Luiz de Sá - PL; Luiz Salomão 
- PDT; Márcio Braga - PDT; Messias Soa-
res - PMDB; Nelson Sabrá - PRN; Osmar 
Leitão - PFL; Oswaldo Almeida - PL; Pau­
lo Ramos - PDT; Roberto Augusto - PLj 
Roberto :Jefferson - PTB; Ronaldo Cezar 
Coelho - PSDB; Rubem Medina - PRN; 
Sandra Cavalcanti - PFL; Simão Sessim -
PFL; Sotero Cunha - PDC. 

Minas Gerais 

Aloísio Vasconcelos -.pMDB; Álvaro 
Antônio - PMDB; Alysson Paulinelli -
PFL; Bonifácio de Andrada - PDS; Carlos 
Cotta - PSDB; Carlos Mosconi - PSDBj 
Célio de Castro - PSDB; Chico Humberto 
- PDT; Christóvam Chiaradia - PFL; Dál­
ton Canabrava - PMDB; Elias Murad -
PSDB; Genésio Bernardino - PMDB; Hélio 
Costa - PRN; Humberto Souto - PFL; 
Ibrahim Abi-Ackel - PDS; Israel Pinheiro 
- PMDB; João Paulo - PT; Jos~ !ia Conc~i: 
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ção - PMDB; José Geraldo - PL; José 
Mendonça de Morais - PMDB; José San­
tana de Vasconcellos - PFL; José Ulísses 
de Oliveira - PMDB; Lael Varella - PFL; 
Leopoldo Bessone - PMDB; Luiz Alberto 
Rodrigues - PMDB; Luiz Leal - PMDB; 
Marcos Lima - PMDB; Mário Assad -
PFL; Mário de Oliveira - PRN; Maurício 
Campos - PL; Mauro Campos - PSDB; 
Melo Freire - PMDB; Mello Reis - PDS; 
Milton Lima - PMDB; Milton Reis -; Os­
car Corrêa - PFL; Paulo Almada - PMDB; 
Raimundo Rezende - PMDB; Raul Belém 
- PMDB; Roberto Brant - PMDB; Ro­
'berto Vital - PRN; Ronaro Corrêa - PFL; 
Rosa Prata - PMDB; Saulo Coelho - PFL; 
Sérgio Naya ~ PMúB; Sérgio Werneck -
PL; Sílvio Abreu - PDT; Ziza Valadares 
-PSDB. 

São Paulo 

Adhemar de Barros Filho - PRP; Afif 
Domingos - PL; Agripino de Oliveira Lima 
- PFL; Airton Sandoval - PMDB; Anto­
mocarlos Mendes Thame - PSDB; Antônio 
Perosa - PSDB; Antônio Salim Curiati -
PDS; Aristides Cunha - PSC; Arnaldo Faria 
de Sá - PRN; Arnold FIOravante - PDS; 
Bete Mendes - PMDB; Caio Pompeu de 
Toledo - PSDB; Del Bosco Amaral -
PMDB; Delfim Netto - PDS; Dirce Tutu 
Quadros - PSDB; Doreto Campanari -
PMDB; Fábio Feldmann - PSDB; Farabu­
lini Júnior - PTB; Fausto Rocha - PRN; 
Fernando Gasparian - PMDB; Francisco 
AmaraI- PMDB; Gastone Righi - PTB; 
Geraldo Alckmin Filho - PSDB, Gerson 
Marcondes - PMDB; Gumercmdo Milho­
mem - PT; Hélio Rosas - PMDB; Jayme 
Paliarin - PTB; João Cunha - PST; João 
Herrmann Neto - PSB; João Rezek -
PMDB; José Camargo - PFL; José Carlos 
Grecco - PSDB; José EgreJa - PTB; José 
Maria Eymael- PDC; José Serra - PSDB; 
Koyu lha - PSDB; Leonel Júlio - PPB; 
Maluly Neto - PFL; Manoel Moreira -
PMDB; Mendes Botelho - PTB; Michel Te­
mer - PMDB; Nelson Seixas - PDT; Paulo 
Zarzur - PMDB; Ricardo Izar - PL; Rob­
son Marinho - PSDB; Roberto Rollemberg 
- PMDB; Samir Achôa - PMDB; Sólon 
Borges dos Reis - PTB; Theodoro Mendes 
- PMDB; Ulysses Guimarães - PMDB. 

Goiás 

Aldo Arantes - PC do B; Antonio de Je­
sus-PMDB; DélIo Braz-PMDB; Fernan­
do Cunha - PMDB; Iturival Nascimento -
PMDB; Jales Fontoura - PFL; José Freire 
-PMDB; José Gomes -PRN; Lúcia Vânia 
- PMDB; LUIZ Soyer - PMDB; Maguito 
Vilela - PMDB; Mauro Miranda - PMDB; 
Naphtali Alves de Souza - PMDB; Pedro 
Canedo - PFL; Roberto Balestra - PDC; 
Tarzan de Castro - PDT. 

Distrito Federal 

Augusto Carvalho - PCB; Francisco Car­
neiro - PMDB; Geraldo Campos - PSDB; 
Jofran Frejat - PFL; Márcia Kubitschek -

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

PRN; Mana de Lourdes Abadia - PSDB; 
Sigmaringa Seixas - PSDB; Valmir Cam­
pelo-PTB. 

Mato Grosso 

Joaquim Sucena - PTB; Jonas Pinheiro 
- PFL; Júlio Campos - PFL; Osvaldo So­
brinho - PTB; Rodrigues Palma - PTB, 
Ubiratan Spinelli - PLP. 

Mato Grosso do Sul 

Gandi Jamil - PFL; Ivo Cersóslmo -
PMDB; José Elias - PTB; Levy Dias -
PFL; Plínio Martins - PSDB; Rosário Con­
gro Neto - PMDB; Saulo Querroz - PSDB; 
Valter Pereira - PMDB. 

Paraná 

Airton Cordeiro - PFL; Alarico Abib -
PMDB; Alceni Guerra - PFL; Antônio Ue­
no - PFL; Basilio VIllani - PRN; Borges 
da Silveira - PDC; Darcy Deitos - PSDB; 
Dionísio Dal Prá - PFL; Ervin Bonkoskl 
-PTB; Euclides Scalco-PSDB; Hélio Du­
que - PMDB; Jacy Scanagatta - PFL, José 
Carlos Martmez - PRN, José Tavares -
PMDB; Jovanm Masini - PMDB; Matheus 
Iensen - PMDB; Maurício Fruet - PMDB; 
Maurício Nasser - PMDB; Max Rosenmann 
- PL; Nelton Friedrich - PSDB; Osvaldo 
Macedo - PMDB; Paulo Pimentel - PFL; 
Renato Bernardi - PMDB, Renato Johns­
son - PRN; Santinho Furtado - PMDB; 
Sérgio Spada - PMDB. 

Santa Catarina 

Alexandre Puzyna - PMDB; Antônio 
Carlos Konder Reis - PDS; Artenir Werner 
- PDS; Cláudio Ávila - PFL; Eduardo Mo­
reira - PMDB; Francisco Kúster -PSDB; 
Henrique Córdova - PDS; Ivo Vanderlinde 
- PMDB; Luiz Henrique - PMDB; Orlan­
do Pacheco - PFL; Paulo Macarini -
PMDB; Renato Vianna - PMDB; Rubervàl 
Pilotto - PDS; Victor Fontana - PFL; Wal­
mor de Luca - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Adroaldo Streck - PSD B; Adylson Motta 
-PDS; Alcides Saldanha - PMDB; Antônio 
Britto - PMDB; Arnaldo Prieto - PFL; 
Darcy Pozza - PDS; Erico Pegoraro - PFL; 
Hermes Zaneti - PSDB; Hilário Braun -
PMDB; Ibsen Pinheiro -PMDB; Irajá Ro­
drigues - PMDB; Ivo Lech - PMDB; Ivo 
Mainardi - PMDB; João de Deus Antunes 
-PTB;Jorge Uequed-PSDB; Júlio Costa­
milan - PMDB; Lélio Souza - PMDB; 
Mendes Ribeiro - PMDB; Nelson Jobim­
PMDB; Osvaldo Bender - PDS; Paulo Min­
carone - PTB; Rospide Netto - PMDB; 
Ruy Nedel - PSDB; Telmo Kirst - PDS; 
Vicente Bogo - PSDB; Victor Faccioni -
PDS. 

Amapá 

Annibal Barcellos - PFL; Eraldo Trin­
dade -PL; Geovani Borges -PRN. 
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Roraima 

Alcides Lima - PFL; Çhagas Duarte -
PDT; Marluce Pinto - PTB; Ottomar Pinto 
-PDC. 

COMPÕEM A MESA À DIREITA 
DO SR. PRESIDENTE NELSON 
CARNEIRO, O SR. DEPUTADO 
PAES DE ANDRADE, PRESIDENTE 
DA CÂMARA DOS DEPUTÁDOS, E 
O SR. SENADOR MENDES CANA­
LE, 19 SECRETÁRIO DO SENADO 
FEDERAL À ESQUERDA, O SR. DE­
PUTADO LUIZ HENRIQUE, i' .sE­
CRETÁRIO DA CÂMARA DOS DE­
PUTADOS. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Declaro aberta, a sessão solene do Con­
gresso Nacional destinada a dar posse ao Pre­
sidente e Vice-Presidente da República, elei­
tos, em segundo turno, a 17 de dezembro 
de 1989, e diplomados pelo Tribunal Superior 
Eleitoral, para o período de 15 de março de 
1990 a 1" de janeiro de 1995, os Srs. Fernando 
Affonso Collor de Mello e Itamar Augusto 
Cautiero Franco. 

Honra-nos com sua presença o Sr. Ministro 
José Neri da Silveira, Presidente do Supremo 
Tribunal Federal, a quem convido a compor 
a Mesa. (Palmas.) 

(Sua Excelência toma assento à direita 
do Senhor PrimeIro Secretário da Câma­
ra dos Deputados.) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Para receber os empossandos à entrada 
do edifício e acompanhá-los até a Mesa deste 
Plenário, designo comissão composta dos Se­
nhores Líderes com assento no Congresso 
Nacional. 

A fim de aguardar a chegada dos Srs. Presi­
dente e Vice-Presidente da República, em­
possandos, suspendo a sessão. 

(Suspensa às 9 horas e 43 minutos, a 
sessão é reaberta às 9 horas e 46 minutos.) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Infonnado da presença, na Casa, os Srs. 
Presidente e Vice-Presidente da República, 
empossandos, reabro a sessão, a fim de que 
S. Ex" sejam conduzidos até a mesa. 

(O Senhor PreSIdente da Repúblzca to­
ma assento à dIreita do Presidente do Se­
nado Federal e o Senhor Vice-Presidente, 
à esquerda.) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Os Srs. Presidente e Vice-Presidente da 
República irão prestar o compromisso consti­
tucional. 

Convido os presentes a se levantarem. 

Suas Excelências prestam o seguinte 
compromisso constitucional: 

"PROMETO MANTER, DEFENDER E 
CUMPRiR A CONSTITUIÇÁO, OBSER­
VAR AS LEIS, PROMOVER O BEM GE­
RAL DO POVO BRASILEIRO, SUSTEN-
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TAR A UNIÃO. A INTEGRIDADE E A 
INDEPENDÊNCIA DO BRASIL. .. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Declaro empossados, para o período de 
15 de março de 1990 a Iv de janeiro de 1995, 
como Presidente e Vice-Presidente da Repú· 
blica Federativa do Brasil, os Srs Fernando 
Affonso Collor de Mello e Itamar Augusto 
Cautiero Franco. 

(Execução do Hino NacIOnal.) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- O Sr. Primeiro-Secretário irá proceder à 
leitura do termo de posse. 

É lido o seguinte 

Termo de posse dos Excelentíssimos senho­
res Fernando AffonsG Collor de Mello e 
Itamar Augusto Cautiero Franco, nos pr­
gos, respectivamente. de Presidente e Vice­
Presidente da República. 
As dez horas, do dia quinze de março do 

ano de mil novecentos e noventa. perante 
o Congresso Nacional, em sessão conjunta, 
n.o Plenário da Câmara dos Deputados, na 
Cidade de Brasília, capital da República Fede­
rativa do Brasil, sob a direção da Mesa do 
Congresso Nacional, constituída do Senhor 
Senador Nelson Carneiro, Presidente, do Se­
nhor Deputado Paes de Andrade, Presidente 
da Câmara dos Deputados, e secretariada pe­
los senhores Senador Mendes Canale e Depu­
tado Luiz Henrique, primeiro secretários do 
Senado Federal e da Câmara dos Deputados, 
respectivamente, compareceram os senhores 
doutores Fernando Affonso Collor de Mello 
e Itamar Augusto Cautiero Franco e, nos ter­
mos do artigo setenta e oito da Constituição 
Federal, foram solenemente empossados nos 
càrgos, respectivamente, de Presidente e Vi­
ce-Presidente da República, para os quais fo­
ram eleitos, em segundo turno, no dia dezeS­
sete de dezembro do ano anterior e diploma­
dos, pelo Tribunal Superior Eleitoral, a trinta 
de dezembro do mesmo ano, para o período 
'de quinze de março de mil novecentos e no­
venta a primeiro de janeiro de mil novecentos 
e noventa e Ctnco. Os empossados proferi­
ram, na forma do citado artigo da Consti­
tuição, o seguinte compromisso: "Prometo 
manter, defender e cumprir a Constituição, 
observar as leis, promover o bem geral do 
povo brasileiro. sustentar a União, a integri­
dade e a independência do Brasil". E, de 
conformidade com o disposto no artigo ses­
senta e cinco do regimento comum, lavrou-se 
o presente termo, que é assinado pelos em­
possados e pela mesa que dirigiu os trabalhos 
da sessão. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Termo de posse será a seguir, assinado 
pelos Srs. Presidente e Vice-Presidente da 
República, pelos Srs. Presidentes do Senado 
Federal e da Câmara dos Deputados e pelos 
demais membros da mesa que dirigiu os tra­
balhos da sessão. 

(Procede-se à assinatura do termo de 
posse.) 
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O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao Exm" Sr. Presidente 
da República Federativa do Brasil. 

O SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
(Fernando Collor de Mello) - Excelentís­
simo Senhor Presidente do Congresso Nacio­
nal, Excelentíssimo Senhor Vice-Presidente 
da República; Excelentíssimos Senhores 
Chefes de Estado e de Governo estrangeiros; 
Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara 
dos Deputados; ex<!elentíssimo Senhor Presi­
dente do Supremo Tribunal Federal; Exce­
lentíssimos Senhores Chefes das Missões Es­
peciais estrangeiras; Excelent~simos Senho­
res integrantes da Mesa; Excelentíssimos Se­
nhores Senadores, Excelentíssimos Senhores 
Deputados, Altas Autoridades da República; 
Senhoras e Senhores, volto a esta Casa, onde 
vivi período de intenso aprendizado político, 
para receber o~andato mais honroso e o 
desafio mais difícil a que um homem público 
pode aspirat: a presidência do Brasil por dele­
gação do povo. 

Venho trazer ao Poder Legislativo, ante 
o qual, se1lujndo o preceito da Constituição, 
acabo de assumir a Presidência da República, 
meu apreço e minha homenagem. Creio fir­
memente, Senhores Senadores, Senhores 
Deputados que a digmdade do governo impli­
ca essencialmente um sólido respeito pelos 
dois outros Poderes da República, o Legis­
lativo e o Judiciário, tradicionais, autônomos 
(Palmas.) e indispensáveis para a harmonia 
da política e o bem da nação brasileira. Orgu­
lho-me de ter pertencido à Câmara dos Depu­
tados, onde meu avô, Linfolfo Collor, tivera 
atuação destacada. Envaideço-me da memó­
ria dos anos fecundos que meu pai, Arnon 
de Mello, dedicou ao Senado Federal. Não 
saberia governar sem a colaboração perma­
nente do Congresso, berço da lei e espelho 
da opinião, cuja independência é, em toda 
parte, penhor da liberdade e evidência da 
democracia. 

A transição democrática brasileira, que 
culminou nas eleições presidenciais do fim 
do ano passado, teria sido inconcebível sem 
a vitalidade do Congresso,' logo convertido 
em Assembléia Constituinte, por todos con­
duzida com vigor cívico, e que, graças ao 
trabalho diligente do relator, trouxe-nos tex­
to fecundo e inspirador. Teria sido inconce­
bível, também, sem a severa vigilância do 
Judiciário, que através do Tribunal Superior 
Eleitoral, exemplarmente presidido por um 
Ministro do Supremo Tribunal Federal, orga­
nizou de modo tão correto e transparente 
o pleito que restituiu ao povo brasileiro o 
direito de escolher seu governante. Nem po­
deria ela, a transição democrática, chegar a 
termo sem tropeços institucionais se não hou­
vesse firme vontade nacional. 

Meu respeito, e minha consideração, a 
todos os setores organizados da sociedade 
que sou):leram lutar e trabalhar pela vitória 
da dem.lJcracia. 

Meu apreço, e meu louvor, a cada um de 
meus compatriotas, que, por não terem per­
dido a esperança o equilíbrio e o espírito cívi-
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co, fizeram com que a transição pudesse ocor­
rer em paz, sem violência, apesar de grà~es 
dificuldades econômicas ao longo do percilt-
50. 

Minha eleição retrata e confirma as liber­
dades cívicas. Espero dos partidos, das enti­
dades e dos cidadãos que atuem com o melhor 
sentido de interesse público. Para minhas 
propostas tanto desejo apoio consciente, fun­
damentado e sincero, quanto preciso da críti­
ca que nasça de uma avaliação objetiva e 
racional das medidas que proponha. Tenho 
certeza de que o apoio e a crítica serão baliza­
dos sempre pela determinação patriótica de 
colaborar na construção coletiva de nosso fu­
turo. Assim é nas grandes democracias. As­
sim há de ser no Brasil. Que a competição 
eleitoral não seja uma fábrica de cisões e ran­
cores insuperáveis. A própria idéia da legiti­
midade do processo induz não apenas ao aca­
tamento legal do resultado. mas também à 
apreensão íntima, pelos cidadãos e, em espe­
cial, pelas lideranças políticas, de que as elei­
ções não podem terminar com a celebração 
dos vencedores e o desânimo dos vencidos, 
mas com a renovação da confiança de todos, 
irmanados pela vontade de construir um País 
melhor, mais justo e mais feliz. (Palmas.) 

Senhores Membros do Congresso Nacio­
nal, 

É meu dever apresentar-lhes, resumindo 
minhas propostas de candidato e a profissão 
de fé de presidente eleito, as diretrizes do 
meu projeto de reconstrução nacional. Pro­
curarei cingir-me a tópicos essenciais, para 
que tenham diante de si. com nitidez, os gran­
des temas de meu programa, consagrados pe­
los votos majoritários de novembro e dezem­
bro de 1989. São eles: democracia e cidada­
nia, a inflação como inimigo maior; a reforma 
do Estado e a modernização econômica; a 
preocupação ecológica; o desafio da dívida 
social; e, finalmente, a posição do Brasil no 
mundo contemporâneo. 

Meu primeiro compromisso inalterável é 
com a democracia. Ao restaurá-Ia no Brasil 
reatamos com o melhor da nossa tradiçã~ 
de direito, liberdade e Justiça. Mas procu­
rando, a partir de agora, não só mantê-Ia 
como aprimorá-Ia, não só honrá-la como en­
riquecê-Ia, estaremos colocando o Brasil na 
vanguarda de um processo historico de escala 
inédita. Pois o que estamos vivendo, neste 
fim do século XX, é uma era de democra­
tização. Um a um, vão ruindo os autorita­
rismos; em toda parte, vão assomando as li­
berdades. O Brasil, uma das maiores demo­
cracias do mundo, não pode senão figurar 
à frente desse movimento universal de liber­
tação da humanidade e de generalização da 
inestimável prática do autogovemo, do esta­
do de direito e da estrita observância dos 
direitos humanos. (Palmas.) 

Hoje, mais do que nunca, o princípio de­
mocrático se acha vivificado pela prática da 
cidadania. Assistimos ao triunfo da idéia re­
publi~.a~a em t:leno ocaso da política de tipo 
meSSlamco. Nao se pretende mais salvar o 
homem pela política, nem alcançar a mira­
gem de paraísos sociais pela hipertrofia vo-
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luntarÍsta das funções do Estado. O socia­
lismo como visão utópica bate em retirada, 
sabiamente substituído pei0 socialismo como 
preocupação ética e l1umanitária. (Palmas.) 
Mas a idéia republicana, o apego ao civismo 
e à cidadania, esta perdura no coração dos 
democratas. Pois a democracia não se enraíza 
numa sociedade cínica-:- ela só floresce e fruti­
fica na comunidade-eívica, no sentido do bem 
comum, no respeito ao,interesse coletivo, na 
recusa a confundir o conflito social legítimo 
- inevitável na sociedade moderna, hetero­
gêna e complexa como é - com o caos preda­
tório das ambições sem grandeza e das pres­
sões ditadas pelo egoismo. (Palmas.) 

A cidadania é o direito do indivíduo na 
convivência republicana, na Iiberdaqe como 
diálogo e na justiça como respeito mútuo en­
tre as pessoas e os grupos Por isso me esfor­
çarei por governar sem jamais perder de vista 
o valor do cidadão. (Palmas.) Entre nós o 
poder fOi quase sempre exercido pnncipal­
mente para reforçar o Estado. É hora de exer­
cê-lo para ~ortalecer a nação, como coletivo 
da cidadania. Não basta governar para o povo 
- é preciso aproximar o governo do povo, 
o poder da cidadania, o Estado da nação. 
É um compromisso sagrado de minha parte. 
(Palmas.) 

Certo é, porém, que a virtude republicana~, 
o espírito de cidadania, pressupõem detenni­
nado clima moral. Requerem determinado 
capital de confiança e de estabilidade. Essa 
confiança, essa estabilidade, inexistem na at­
mosfera de inflação crônica em que o Brasil 
vive há anos. A cultura da inflação se nutre 
do egoísmo do individualismo vicioso, do 
imediatismo descarado. É uma cultura cínica, 
impermeável aos valores do civismo. Esti­
mula a ganância ao mesmo tempo em que 
desencoraja o investimento e a mentalidade 
produtiva. 

A inflação nos desorganiza e nos desmo­
raliza. Ela é, sabidamente, o imposto mais 
cruel. É uma agressão pennanente,aos assala­
riados, ou seja, à maioria da nossa gente. 
Pois são justamente as camadas mais pobres 
que não conseguem defender-se dela recor­
rendo a outras moedas. A inflação é, além 
disso, um enorme fator de desmoralização. 
Desmoralização interna, pelo aviltamento do 
salário e o despudor da especulação desbra­
gada. Desmoralização externa, pelo contínuo 
desgaste da imagem internacional do Brasil. 
Um país que admite conviver para sempre 
com a ciranda inflacionária pode ser respei­
tado pelo seu tamanho e potencial, nunca 
por seu desempenho efetivo. 

Nada repugna mais ao espírito de cidadania 
que a corrupção, a prevaricação e o empre­
guismo. (Palmas prolongadas.) 'em sabem 
Vossas Excelências que fiz da luta pela mora­
lidade do serviço público um dos estandartes 
de minha campanha. E assim fiz porque senti, 
desde o primeiro momento, quando ainda 
governador, a profunda, a justa revolta do 
povo brasileiro, de Norte a Sul, nas cidades 
e nos campos, em todas as classes sociais, 
contra aqueles que, ocupantes de cargos pú-' 
blicos, desservem o Estado pelo mandonismo 
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ou absenteísmo (palmas), o proveito próprio, 
o nepotismo, ou simplesmente a ociosidade 
remunerada, com o dinheiro do contribuinte, 
por conta de funções supérfluas, fruto da infa­
tigável imaginação fisiológica dos que insis­
tem em conceber o estado como instrumento 
de ganho pessoal ou familiar. (Palmas prolon­
gadas.) 

Farei realizar rigoroso levantamento e ra­
cionalização do setor público, como prova 
do meu respeito aos verdadeiros servidores, 
aos que se dedicam zelosa e meritoriamente 
às tarefas do Estado, e que não devem jamais 
ser confundidos com os que se locupletam 
de cargos miríficos e salários mirabolantes, 
sem nenhuma contrapartida social. Condu­
zirei um governo que fará da austeridade, 
ao lado da eficiência, a marca constante da 
atuação do Estado e um motivo de orgulho 
do funcionalismo federal. 

O propósito imediato de meu governo, Se­
nhores, a meta número um de meu primeiro 
ano de gestão, não é conter a inflação: é liqui­
dá-la. (Palmas.) Concentrarei todas as ener­
gias do Executivo, pedirei todo o apoio do 
Congresso para erradicar definitivamente da 
economia brasileira a erva daninha da infla­
ção, nossa velha indulgência com a fúria emis­
sionista e o déficit público. Minha presidência 
jogará tudo na vitória contra esse câncer. so­
cial, esse obstáculo intolerável à retomada 
decisiva do nosso desenvolvimento econômi­
co e humano. Farei da estabilização mone­
tária e financeira a prioridade absoluta de 
todos os primeiros passos deste governo. 
(Palmas.) Outros já se propuseram lutar con­
tra a inflação, mas fizeram desse combate 
um objetivo condicional. Comigo não será 
assim. A guerra contra a inflação será uma 
luta Incondicional, porque, justamente, se 
trata de um combate condicionante de tudo 
mais: da retomada do investimento, da con­
solidação do crescimento, da conquista de 
melhores níveis sociais, do fortalecimento da 
democracia. 

Durante a campanha, no combate da cam­
panha, pude perceber a fundo até que ponto 
o povo brasileiro deseja eliminar o carnaval 
dos gastos, das emissões e dos preços. Sei 
que, para eliminá-lo, terei de contrariar vá­
rios interesses poderosos. Mas não transigirei 
na perseguição desse fim, que sozinho justifi­
caria, por seu significado histórico e seu senti­
do social, qualquer governo e qualquer presi­
dência. Vencerei ou falharei na medida em 
que esse desafio for enfrentado, sem déinora 
e sem trégua. Mas tenho certeza de que, com 
o apoio resoluto do povo e do Congresso, 
ainda este ano haveremos Qe ferir de morte, 
de destruir na fonte, a inflação no Brasil. 
(Palmas.) 

Conhecem Vossas Excelências a agenda de 
medidas básicas com que encetarei nossa es­
tratégia de extennínio da praga inflacionária. 
Não poderemos edificar a estabilização finan­
ceira sem sanear, antes c.le tudo, as finanças 
do Estado. É imperativo eqüilibrado o orça­
mento federal, o que supõe reduzir drastica­
mente os gastos públicos. Para atingir o equi­
líbrio orçamentário, é preciso adequar o ta-
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manho da máquina estatJlI à verdadt1la recei­
ta. Mas isso não basta. E preciso, sobretudo, 
acabar com a concessão de benefícios, com 
a definição de privilégios que, independen­
temente de seu mérito, são incompatíveis 
com a receita do Estado. (Palmas.) No mo­
mento em que lograrmos esse equilíbrio -
o que ocorrerá com certeza - teremos dado 
um passo gigantesco na luta contra a inflação, 
dispensando o frenesI das emissões e contro­
lando o lançamento de títulos da dívida pú-

. blica. 
Tudó isso, Senhores Congressistas, possui 

como premissa maior uma estratégia global 
de reforma do Estado. Para obter seu sanea­
mento financeiro, empreenderei sua tríplice 
refonna: fiscal, patrimonial e administrativa. 
A dura verdade é que, no Brasil dos anos 
oitenta, o Estado não só comprometeu suas 
atribuições, mas perdeu também sua utilida­
de histórica como investidor complementar. 
O Estado não apenas perdeu sua capacidade 
de investir como, o que é ainda mais grave, 
por seu comportamento errático e perverso, 
passou a inibir o investimento nacional e es-

, trangeiro. 
Essa perversão das funções estatais -

agravada por singular recuo na capacidade 
extrativa do Estado - exige que se redefina, 
com toda a urgência, o papel do aparelho 
entre nós. Meu pensamento, neste ponto, é 
simples. Creio que compete primordialmente 
à livre iniciativa - não ao Estado - criar 
riqueza e dinamizar a economia. Ao Estado 
corresponde planejar sem dirigismo o desen­
volvimento e assegurar a justiça, no sentido 
amplo e substantivo do tenno. O Estado deve 
ser apto, pennanentemente a garantir o aces­
so das pessoas de baixa renda a detenninados 
bens vitais. Deve prover o acesso à moradia, 
à alimentação, à saúde, à educação e ao trans­
porte coletivo a quantos deles dependam para 
alcançar ou manter uma existênCia digna, 
num contexto de iguais oportunidades - pois 
outra coisa não é a justiça, entendida como 
dinâmica social da liberdade de todos e para 
todos. (Palmas.) 

Entendo assim o Estado não como produ­
tor, mas como promotor do bem estar coleti­
vo. Daí a convicção de que a economia de 
mercado é forma comprovadamente superior 
de geração de riqueza, de desenvolvimento 
intensivo e sustentado. Daí a certeza de que, 
no plano internacional, são as economias 
abertas as mais eficientes e competitivas, 
além de oferecerem bom nível de vida aos 
seus cidadãos, com melhor distribuição de 
renda. Não abrigamos, a propósito, nenhum 
preconceito colonial ante o capital estrangei­
ro. Ao contrário: tornaremos o Brasil uma 
vez mais, hospitaleiro em relação a ele, em­
bora, é claro, sem privilegiá-lo. Não nos ani­
ma a idéia de discriminar nem contra, nem 
a favor dos capitais externos, mas esperamos 
que não falte seu concurso para a diversi­
ficação da indústria, a ampliação do emprego 
e a transferência de tecnologia em proveito 
do Brasil. 

Em síntese, essa proposta de modernização 
econômica pela privatização e abertura é a 
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esperança de completar a liberdade política, 
reconquistada com a transição democrática, 
com a mais ampla e efetiva liberdade econô­
mica. (Palmas.) 

A privatização dever ser completada por 
menor regramento da atividade econômica. 
Isto incentiva a economia de mercado, gera 
receita e alivia o déficit governamental, sus­
tentando melhor a luta anti-inflacionária. Isto 
faz com que a corrupção ceda lugar à compe­
tição. Permanece válido, ainda hoje, o adágio 
medieval: o Estado é uma entidade que pune 
todas as injustiças, exceto as que ele mesmo 
comete ... 

Na realidade, diviso, como um dos limites 
fundament'ais ao livre desenvolvimento das 
forças produtivas, à pujança e expansão do 
mercado: o imperativo ecológico. O cuidado 
com o meio ambiente, o alarme ante o drama 
ecol6gico do planeta, não é para nós uma 
celeuma artificial. Pertenço à geração que 
lançou um grito de alerta contra um modelo 
de crescimento que caminhava às cegas para 
o extermínio da vida sobre a Terra. A urgên­
cia que meu governo dará a essa questão re­
flete um sentimento cada vez mais vivo na 
sociedade, e particularmente na juventude 
brasileira. que por isso mesmo converti numa 
das pedras angulares de mmha campanha 
presidencial. 

Em recente viagem ao exterior, como pre­
sidente eleito, ressaltei que a questão am­
biental não pode ser tratada entre governos 
com tom recriminat6rio, como se os países 
se dividissem entre inocentes e culpados nes­
sa grave matéria. Indiquei que somente o vo­
lume dos gastos militares das nações do Norte 
já seria suficiente para realizar a mais âmpla 
limpeza da Terra. 

Mas observei que, fora do simplismo de 
acusações unilaterais, o Brasil estará sempre 
disposto ao diálogo e à cooperação interna­
cionais sobre o drama ecológico. Nas Nações 
Unidas e nos demais foros, passaremos a for­
mar entre os países que melhor sustentam 
o esforço de encontrar soluções objetivas e 
inteligentes para harmonizar o desenvolvi­
mento - único meio de resgatar nossa gente 
da pobreza - com a preservação do ambien­
te. Saberemos conciliar sem complexos a de­
fesa de nossa soberania com uma atitude posi­
tiva e conseqúente, não apenas defensiva, 
frente a um problema cuja dimensão afeta, 
como sabemos, o destino do gênero humano 
em seu conjunto. 

Marquei a sinceridade de nossos prop6sitos 
precisando que, no caso brasileir!;l, JIlão só 
a Amazônia, mas também o Paiftlfua! e a 
Mata Atlântica, nossos rios e bosques, inte­
gram um temário conservacionista, norteado 
pela deliberação de desenvolver sem depre­
dar. Finalmente para vincar a nova impor­
tância que o Brasil confere ao-problema eco­
l6gico, lancei minha proposta de um imposto 
internacional sobre poluição e convidei pes­
soalmente os Chefes de Estado e de Governo 
com que me avistei a comparecerem à Confe­
rência das Nações Unidas sobre Meio Am­
biente e Desenvolvimento, que o Brasil se­
diará em 1992. 
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Duas considerações qualificam atualmente 
nosso impulso de retomada Irreversível do 
desenvolvimento. O cuidado ecol6glco é uma 
delas. A outra, Senhores Congressitas, é o 
empenho de justiça social, a decisão - que 
incorporei às prioridades absolutas de meu 
governo - de criar condições para o resgate 
de nossa gritante e vergonhosa dívida social. 
Tanfo a ética quanto o mteresse nacional re­
clamam uma completa mudança de menta­
lidade nesse terreno. (Palmas.) 

Até aqui, nossa atitude básica frente às 
carências sociais brasileiras consistiu essen­
cialmente em manter, por parte do governo 
e das elites, um comportamento paternalista. 
Esse paternalismo, a seu turno, engendrava 
alternativamente dOiS tipos de conduta prá­
tica frente ao problema. Ou relegávamos a 
questão para um plano secundário, na ingê­
nua crença de que a melhoria do padrão de 
vida das massas deriva automaticamente do 
crescimento econômico; ou procurávamos 
enfrentar a pobreza com políticas distnbu­
tivistas irresponsáveis, porque baseadas num 
populismo primário, mcapaz de reconhecer 
que o verdadeiro bem-estar coletivo, o pro­
gresso social duradouro só ocorrem quando 
se assegura e se mantém um nível elevado 
de desempenho econômico e, por conseguin­
te, de prosperidade geral. 

Minha geração não admite mais conviver 
com um Brasil gigante econômico mas pig­
meu social: a décima economia do globo com 
indicadores sociais registrando tanta penúria, 
tanta doença e tanta desigualdade. (Palmas) 
Não concebemos a modernidade sem sua 
componente de justiça, nem o progresso sem 
que todos possam beneficiar-se de seus fru­
tos. A finalidade maior de meu governo é 
libertar o Brasil da vergonha, da miséria e 
da injustiça. Mas como sou democrata mo­
derno e não um demagogo populista, tenho 
consciência de que, aqui também, impõe-se 
a estabilização financeira para que o investi­
mento volte a irrigar nosso aparelho produ­
tivo. Impõe-se também que o Estado recu­
pere sua cV'acidade de executar políticas. S6 
assim geraremos a renda e o emprego que, 
ao lado de boa política social, arrancarão nos­
sa gente marginalizada das garras da carência 
e da miséria. 

Que esta pOSição fique clara: não deixarei 
o problema da pobreza à mercê do automa­
tismo do mercado. O mercado, excelente e 
insubstituível como produtor de riqueza, nem 
sempre é satisfatório como distribuidor. Mas 
tampouco recairemos na facilidade do social 
sem amanhã, do alívio efêmero, do redistd­
butivismo inconseqüente em prejuízo do es­
forço produtivo. Sabemos que contamos para 
isso não s6 com a compreensão deste país. 
Do binômio de Juscelino - democracia· e 
desenvolvimento - queremos passar aO tri­
nômio do Brasil moderno: democracia, de­
senvolvimento e justiça social. (Palmas.) 

Uma das dimensões mais arcaicas da 
nossa realidade atual é o descalabro da educa­
ção. Meu governo terá maior empenho não 
só em combater o analfabetismo, cuja dimen­
são permanece incompatível com o estágio 
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econômico e tecnol6g)co a que chegamos, 
mas também em enfrentar com determinação 
os problemas da educação de base e da quâli­
dade do ensino superior. 

Neste terreno, o Brasil precisa de nada me­
nos que uma revolução educacional (Pal­
mas), que transforme prioridades constante­
mente reconhecidos numa reorientação con­
creta e drástica da atuação do poder público. 
Não são recursos que têm faltado, mas von­
tade de aplicá-los melhor, caminhando em 
marcha batida para a redenção educacional 
dos mais pobres e para a conquista duradoura 
de padrões de excelência na eduéação supe­
rior e na pesquisa universitária: Minha presi­
dência acrescenta a seus compromissos prin­
cipais essa revolução educacional, compo­
nente indispensável de nosso futuro pr6ximo. 

Senhores Congressistas, 
Direi agora algumas palavras sobre a si­

tuaçção do Brasil no mundo contemporâneo. 
Antes de tudo, é preciso registrar impres­

sionante mudança no cenário internacional. 
O perfil de uma nova Europa Oriental faz 
ver como encerrada uma fase na hist6ria das 
relações internacionais, dominada pelo con­
fronto ideológico Leste-Oeste. Fica definiti­
vamente sepultada a guerra fria. Repensam­
se alianças. Cancelam-se alinhamentos. En­
quanto isso, novas áreas se preparam para 
adotar as leis da economia de mercado, com 
democracia, respeito pelos direitos humanos 
e cultura da liberdade, as estruturaadirigistas 
e os resíduos autoritários estão na defensiva. 

Nesse quadro dinâmico, tão diferente da­
quele de apenas dez anos atrás, propendem 
a emergir grandes espaços econômicos. Não 
se trata necessariamente de blocos fechados, 
mas de novas configurações econômicas e po­
líticas, às quais terá de ajustar-se o potencial 
competitivo de cada país. 

Diante dessas transformações que acele­
ram o tempo hist6rico, é preciso buscar f6r­
mulas novas de inserção do país no mundo. 
A riqueza e a complexidade do momento não 
são motivo para timidez e recuo; aO contrá­
rio, requerem sensibilidade nova, propostas 
de ação que sejam claras, que tornem a polí­
tica externa sintonizada com os objetivos de 
reconstrução nacional. 

Como exige a democracia, a política exter­
na há de responder ao momento de afirmação 
da vontade popular, que quer-e com urgên­
cia - a modernidade do Brasil. (Palmas.) 
As opções que teremos que fazer pedem mui­
to mais do que a elaboração de pautas diplo­
máticas bem formuladas. Pedem, na reali­
dade, o concurso da vontade nacional, consri­
tuída com orientação segura. 

Uma das tônicas do Brasil fuoderno há de 
ser a participação ativa nas grandes decisões 
mternacionais. Não por pretensão de hege­
monia ou por vontade de poder, que a tradi­
ção brasileira repele. Mas porque, hoje, a 
interdependência exige que todo ato de go­
verno seja uma permanente combinação de 
variáveis internas e externas. Para um país 
de nossas dimensões, com nossa determina­
ção de desenvolvimento, não há opção me-
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Ihor que a de .er parte ativa nas decisões 
internacionais. 

São essas as premissas sobre as quais defi­
nirei a política externa brasileira. 

Levarei em conta que vivemos um momen­
to raro na história da humanidade, em que 
se prenuncia a "efetiva cqnstrução da paz e 
da segurança. A paz parece estar ao alcance 
de nossas mãos, embora falte ainda mUIto 
para que desapareçam definItivamente as 
causas de conflito. Com base em suas tradi­
ções, o Brasil tem um papel a desempenhar. 
Insistirei na idéia de que não se construirá 
a paz permanente senão sobre regras sólidas 
de boa convivência, como o respeito à sobera­
nia, a não-intervenção, a auto-determinação, 
a solução de conflitos, o cumprimento fiel 
dos tratados, o respeito integral dos direitos 
humanos. (Palmas.) 

Insistirei também em que 'os alicerces deste 
mundo de paz só serão sólidos se apoiados 
na justiça, no esforço comum palia reduzir 
desigualdades no Planeta. De fato, o dina­
mismo das novas configurações econômicas 
convive ainda com a miséria e a estagnação, 
raízes de tensão e conflito. Se caminhos tri­
lhados decepcionaram, não há que desistir 
de caminhar. Os anseios de justiça, no plano 
nacional, devem ter contrapartida na ação 
da política externa. Não podem ser abando­
nados porque alguns proclamam que já não 
condi~m com o momento histórico. Os an­
seios de justiça são permanentes e, de certa 
forma, retratam a própria história. 

O Brasil estará aberto ao mundo. (Pal­
mas.) Queremos integração crescente e com­
petitiva. A diplomacia atuará, de forma in­
tensa, no plano bilateral e coletivo, buscando 
a cada momento formas novas de coopera­
ção, seja no campo da economia, seja em 
ciência e tecnologia, seja no diálogo político. 
O momento é único na história do País e 
do mundo, e o papel da ação diplomática 
é estratégico para aproximar a nação dos tem­
pos novos em que vivemos 

A impressionante dinâmica das mudanças 
ora em curso no cenário internacional toma 
mais grave de cairmos numa situação de con­
finamento de marginalização. A esse espec­
tro devemos contrapor a clareza de nosso pro­
jeto e de nosso desempenho. É imperioso 
abdicar do discurso estéril e irrealista, do 
pseudo-nacionalismo que induz ao isolamen­
to, da de.sconfiança, da ilusão míope de auto­
suficiêncÍa. Temos, ao contrário, que de­
monstrar com fatos o potencial e a pUjança 
do Brasil. É preciso que o mundo se convença 
da necessidade de abrir as portas ao Brasil 
(Palmas), e que possamos acreditar na conve­
niência de nos abrirmos ao mundo. 

Essa disposição de abertura, associada ao 
combate eficaz à inflação e à superação da 
crise econômica no País, Virá acompanhada 
de regras claras, que garantam a quantos de­
sejem investir no Brasil um padrão de estabi­
lidade e confiança. 

A política externa de meu governo há de 
incorporar as melhores vocações diplomáti­
cas brasileiras. A contribuição para a paz e 
a justiça será permanente. A luta pelo desen-
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volvimento orientará a todo tempo a ação 
externa da República. 

Assinado, a propósito, minha satisfação 
pessoal, como governante e como homem 
atento às transformações da ordem interna­
cional, por ter prestado, em escala modesta, 
quando de recente viagem ao extenor, algu­
ma contribUIção ao bom diálogo entre os Es­
tados Unidos e a União Soviética. A disten­
são é um dos processos maiores da nova or­
dem internacional e a orientação permanente 
de meu governo será no sentido de trabalhar 
para que cheguemos a um estágiO irreversível 
na construção da paz. 

Para o Brasil, o grande espaço imediato 
é a América Latina, com seu epicentro econô­
mico no Cone Sul. A tradição de amizade, 
de esforço pela paz regiOnal, de cooperação 
e diálogo serão reforçadas. Daí a crescente 
importância do processo de integração latino­
americana (Palmas), que pretendo aprofun­
dar sistematicamente em meu governo. Pen­
so que a integração é passo obrigatório para 
a modernização de nossas economias e, por­
tanto, condição para que a América Latina 
possa juntar-se aos protagonistas deste mo­
mento de mudança do cenário mundial. A 
integração latino-americana vai deixando de 
ser um sonho para se tornar realidade tão 
concreta quanto fecunda. O desenvolVimento 
econômico e social de toda a região há de 
aproximar ainda mais nossos povos irmãos, 
fortalecendo o regime democrático por eles 
escolhido. 

Pretendo exercer, no relacionamento bila­
teral com os Estados UnIdos, a melhor diSpo­
sição para o diálogo e o entendimento. Na 
convivência entre duas democracias, deve 
prevalecer o reconhecimento das suas carac­
terísticas própnas, o respeito por opmiões 
distintas ou mesmo divergentes. Tenho certe­
za de que diferenças de interesse e percepção, 
naturais em mtercâmbio denso como o nosso, 
serão tratadas de forma construtiva, para be­
nefício mútuo. O Brasil deseja sincera e forte­
mente que as relações com os Estados Unidos 
tenham sentido positivo. Entre parceiros de 
tão longa data, com afinidades passadas e 
presentes, são as comcidênclas e não as diS­
crepânCias que devem dar o tom do diálogo. 

Continuarei exortanto as lideranças dos 
países da Europa a reconhecerem na América 
'Latina aquela parte do mundo em desenvol­
vimento onde as próprias raízes são também 
européias. Confio em que a unificação comu­
nitária prevista para 1992 não tenha um perfil 
excludente. D.e nossa parte, como disse a vá­
nos governantes europeus em meu pénplo 
de presidente eleito, trataremos de explorar 
todas as potenciahdades que a nova dinâmica 
da Comunidade possa trazer em termos de 
comércio, capitais e tecnologia. Senti essa 
disposição de arrojo e abertura por parte do 
Brasil muito bem acolhida na Alemanha, 
FrançaJ Inglate!fa e ItálIa. 

Na Europa, Portugal será necessariamente 
o interlocutor mais próximo do BrasIl (Pal­
mas prolongadas.) Esse é um fato que dispen­
sa explicações. Afinal, da ação histórica dos 
irmãos portugueses deriva nossa própna exis-
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tência como nação e como Estado. A Espa­
nha, por sua vez, não deixará de ser vista 
pelo Brasil, tal como por nossos vizinhos, 
como parceiro bilateral e ator destacado no 
diálogo entre a América Latina e a Europa. 
(Palmas.) Espero de ambos os governos o 
apoio para o necessáno fortalecimento dos 
Inços do Brasil com a Comunidade Européia. 

O Japão ocupará posição de especial realce 
na política externa do Novo Brasil. Nossas 
realizações comuns já constituem uma histó­
ria de êXitos. (Palmas.) Temos bases suficien­
temente sólidas para nos larçarmos a uma 
nova e mais àmblciOsa estapa da çooperação 
brasIleirO-Japonesa no plano dos inves!imen­
tos, da tecnologia, do comércio e ~ diálogo 
político. 

A súbita, mesperada e positiva evolução 
dos Leste Europeu, que aplaudimos com toda 
nossa sinceridade de democratas, representa 
um fato a mais para que nos capacitemos 
da absoluta neceSSidade de uma integração 
competitiva do Brasil na economia mundial. 
País de posse de um parque industnal já com­
pleto e mtegrado, pode o BraSil marchar tran­
quilo para a experiência da abertura de sua 
economia (Palmas.) 

Meu Governo acompanhará com atenção 
redobrada o curso da transformação do Leste 
Europeu: o Itamaraty terá instruções especí­
ficas para dar prioridade ao exame e interpre­
tação dos temas daquela área. Essa diretriz 
justifica-se não só pelo fato de se estar abrin­
do uma nova era na universalização da demo­
craCia, mas também porque se trata de um 
processo que terá grandes conseqúências nas 
relações internacionais. Meu desejo é que as 
mudanças ocorram em paz e na forma a que 
aspiram os povos europeus. Darei ênfase es­
pecial à modernIzação do relacionamento 
com União Soviética, tanto no plano do piálo­
go político como no do intercâmbiO econô­
mico, CientífiCO, tecnológico e cultural (Pal­
mas.) 

Com os países d'Africa deveremos traba­
lhar para restitUIr dinamismo ao nosso rela­
cionamento, mUIto afetado nos últimos anos 
pelas dificuldades que se abateram, de modo 
g,eral, sobre os países em desenvolvimento. 
E mprescindível a identlfIcação de possibi­
lidades concretas de cooperação que dêem, 
o quanto antes, impulso a esse esforço. Acen­
tuaremos nossas identidades, aprofundando, 
uma noção de comumdade cultural e histó­
rIca, e condenando o raCismo, particularmen­
te o regime de "apartheid" na África do Sul, 
(palmas) que esperamos esteja em sua etapa 
terminal 

O Brasil buscará aproveitar ao máximo o 
potencial de diálogo e colaboração existente 
no seio da comunidade de expressão portu­
guesa, à qual estamos ligados por estreitos 
laços, CUjas origens remontam a quase cinco 
séculos. (Palmas.) No período seguinte ao 
processo de descolonização dos anos setenta, 
o BrasIl e seus irmãos de além-mar souberam 
demonstrar que, longe de se lImitarem à fra­
ternidade retónca, são capazes de ajudar-se 
mutuamente na construção do progresso e 
do bem-estar 
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Aos países do Oriente Médio, o BrasIl está 
ligado por antigos laço, de amizade e por 
importantes interes~e~ comum" decorrentes 
de um intercâmbio nco e dinâmico. Aproxi­
mados pela presença de milhões de brasilei­
ros com origens naquela parte do mundo, 
sofremos ao assistir ao e~petáculo diário da 
guerra e da VIOlência. Desejamo; que se che­
gue à paz firme e duradora naquela região. 
Sustentamos que naquela área do globo é 
urgente e clara a nece~~idade de que se obser­
vem estrItamente os princípios e~senClalS do 
convívio internacional: o direito dos povos 
à autodeterminação; a negação da conquista' 
pela força; a observância do dIreito interna­
cional, particularmente os elementos incor­
porados nas resoluçõe~ do Conselho de Segu­
rança. (Palmas.) A moldura das decisões das 
Nações Unidas é a melhor solução do proble­
ma, que eXige diálogo amplo, sem discrimi­
nações, entre os povos envolVidos. Não há 
caminho para a paz se não houver aceitação 
mútua dos direitos legitimamente definidos 
pela comunidade internaCIOnal. 

,Com a República Popular da China e com 
a lndia, dois grandes.atores do cenáno inter­
nacional, o BrasIl tratará de ampliar e multi­
plicar as vias de entendimento e cooperação 
Temos consciência plena do peso desses Esta­
dos, de suas semelhança~ conosco - em ter­
mos de dimensão, estágio de desenvolvimen­
to e potencial- e, sobretuto, da neceSSidade 
de que tais semalhanças sirvam de base ao 
maior benefícIO de nossos povos. 

O mesmo ânimo valerá também para os 
demaiS países em desenvolvimento da ÁSia 
e do PacífiCO, que se encontram agora mseri­
dos num dos espaços de maior dmamlsmo 
econômico do planeta. O Brasil não deixará 
de enriquecer-se como o exemplo dessas ex­
periências e cuidará de abrir com essas nações 
novas frentes de cooperação. 

Considero decisiva a ação dos organismos 
multilaterais, políticos e econômicos Cabe 
a eles, de fato, através do diálogo e da coope­
ração, permitir que as tranl>formações ex­
traordinárias que vivemos sejam retradas em 
instituições e regras e~táveis. Por isto, darei 
atenção especial ao novo papel das Nações 
Unidas e da Orani~ção dos Estados Ameri­
canos (Palmas.) Como instrumento de paz 
e segurança, e também aos organismos eco­
nômicos o GA TI e a ALADI, que procuram 
estabelecer formas novas de convivência en­
tre as nações. 

Com os países credores, tratarei de reequa­
cionar o problema da díVida externa. No~sa 
propmta de renegociação da dívida tem UqT 

parâmetro f]mdamental: não ~e trata, pari! 
nós, de saber quanto poderemos crescer de­
pois de ~ervir à dívida, mas sim de quanto 
poderemos pagar depois de garantido nosso 
crescimento econômico (palmas) em níveis 
consentâneos com sua taxa histórica e com 
o projeto de desenvolvimento e justiça que 
norteará nosso futuro. 

Ao longo de todo um século, até a década 
de OItenta, o Brasil foi. na opinião de historia­
dores econômicos abalizados, o país que mais 
cresceu. Os terríveis anos Oitenta trouxeram 

trágica mterrupção a esse proce~~o de cresci­
mento, que, apesar de vigoroso, era, como 
sabemos, eivado de distorções e fragilIdades 

Temos de lutar para que os anos noventa 
restaurem e acentuem a trajetória de cresci­
mento (palmas) fazendo a~ opções necessá­
rias - e muitas serão extremamente penosas 
a curto prazo - para desentravar as energias 
econômicas do nosso país. Um dos malore, 
obstáculos a isso é, sem dÚVida, o serviço 
da díVida, nos níveiS em que ~e encontra 
No marco do parâmetro que define. estarei 
aberto a uma negociação franca e leal com 
os credores. Não quero confronto. Não quero 
Impor fórmulas. Mas não aceitarei contratos 
de adesão,.que determinem unilateralmente 
caminhos e soluções. (Palmas.) Negociar sig­
nifica aceitar a diversidade de interesses e. 
ao mesmo tempo, admitir que existe um mte­
resse maior: a chegada ao ponto de encontro 
que sirva a todas as partes. 

As perspectivas de aproximação são daras 
e tenho certeza de que, ao esforço brasileiro 
de sanear as finanças públIcas, de modernizar 
a economia, corresponderá necessariamente 
uma atitude pOSitiva da comunidade fman­
ceira internacional. 

A palavra de ordem do meu governo, no 
plano internacional, é só uma: o Bra&il aceita 
ficar a reboque do processo de transformação 
mundial. (Palmas.) O único cammho apon­
tado pelo interesse naCIOnal é a mtegração 
gradual, mas constante e l>egura, à plenitude 
do processo econômico. Essa é a realidade 
dos países mai; desenvolVido do planeta. Es­
sa é a real vocação do BraSIl. (Palmas.) 

Senhores Congressistas, 
Filho e neto de políticos, trago no sangue 

o sentimento da vida pública como dever e 
como missão. Não viver da política, mas viver 
para a política, como nobre forma de servir 
à comunidade: eis o lema com que me dedi­
quei à Vida pública, m~pirado em meus maio­
res e sintonizado com os valores de minha 
geração. É esse. também, o apelo que faço 
à nossa classe política e à sua máxima assem­
bléia, o Congresso NaCIOnal. Há no BraSil, 
como sabemos, dois tipos de elIte. Hã elites 
responsáveiS, modernas e cnadoras, legitima­
das pela eficiência e pela qualificação. E há 
elItes anacrônicas, atrasadas, que não hesi­
tam em posar como donas de nacionalismo 
ou do IíberaIísmo enquanto vivem à sombra 
de privilégios cartoriais, defendendo mteres­
ses do mais puro particulansmo. (Palmas.) 

Contra o egoísmo doente dessas elItes ins­
crevo meu projeto de modernização do Bra­
SIl. E fOI nessa mesma intenção que fiz o 
chamamento da classe trabalhadora à respon­
sabilidade do poder. Meu avô, Lmdolfo Co­
llor, foi o autor da primeira Carta de direitos 
sOCiaiS do Brasil, como fundador e primeiro 
titular do Ministério do Trabalho. Coube a 
mim estender aos assalariados, aos trabalha­
dores, o convite à participação política, no 
próprio nível de governo. Sei que, ao proce­
der aSSim, contei com a mais viva simpatia 
da sociedade e, particularmente. da juven­
tudde bral>ileira, sensibilizada como é para 
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o esforço de integração social do país. (Pal­
mas.) 

Aí têm os Senhores Congres~lstas, em li­
nhas gerais, meu projeto de reconstrução na­
cional. Creio sinceramente que ele encerra 
uma firme resposta de minha geração ao de­
safio do Brasil na modermdade. O Congre~so 
receberá a partir de amanhã, 16 de março 
de 1990, as primeiras propostas específicas 
corporificando essa visão e essa estratégia de 
modernização do Brasil, de reforma do Esta­
do, de recnação das bases do nosso desenvo­
vimento econômico e social. Cada uma dessas 
propostas, estou seguro, receberá aqui toda 
atenção e apoio, pois bem sabem que lhes 
apresento todas elas com a chancela das ur­
nas, após uma vitória eleitoral expressiva, re­
sultado da opção popular por nosso programa 
de governo e de renovação. 

Não tem faltado, entre nós, a prédica da 
modernização. O que tem faltado, quase 
sempre - no nível do Estado - é uma prática 
coerente com aquela. Meu governo se propõe 
precisamente elimmar esse hiato entre discur­
so e prática modernizantes (Palmas.) Nesse 
proposito é que trago à soberana conSide­
ração dos Senhores Membros do Congresso 
Nacional meu programa de governo. 

Ao fazê-lo, volto o pensamento para nossa 
bandeira, símbolo da Pátria. (Palmas.) Nela 
vemos retratados a dimensão territorIal. os 
recurso~ naturais, a multiplicidade de regiões 
e o apreço do povo brasik<iro pelo Congresso 
e pela paz. Meu compromisso na Presidência 
da Repútilica é realizar um governo digno 
das melhores qualidades da nação, um gover­
no capaz de erguer o Brasil à altura do valor 
de sua gente, e do lugar que merece no con­
certo das nações. 

Obrigado à minha quenda Alagoas. 
Que Deus nos ajude, nesta difícil tarefa 

de governar este grande País, MUltO obriga­
do. (Palmas prolongadas.) 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Exm" Sr. Presidente da República, Exm' 
Sr. Vice-Presidente da República, Exm'S Srs. 
Chefes de Estado e de Governo estrangeiros, 
Exm' Sr Presidente da Câmara dos Deputa­
dos, Exm" Sr. Presidente do Supremo Tribu­
nal Federal Exm" Srs. Chefes de Missões Es­
peciais estrangeiros, Exm"S Srs. integrantes 
da Mesa, ExmnS Srs. Deputados, Exm" Srs. 
Senadores, minhas Senhoras, meus Senho­
res, reúne-se o Congresso Nacional para aco­
lher, entre aplausos, Vossa Excelência, o Sr. 
Presidente Fernando Collor de Mello, depo­
SitárIO das esperanças do povo brasileiro, ex­
pressas nas urnas pela maioria absoluta do 
eleitorado. Esta alegria é ainda maior por 
ter Vossa Excelência ao seu lado, na árdua 
travessia que ora inaugura, o ilustre Vice-Pre­
sidente Itamar Franco, das melhores expres­
sões do Parlamento. 

Esta legislatura votou a Constituição que 
Vossa Excelência acaba de jurar. E não falta­
rá a Vossa Excelência e a seu Governo a 
determinação de honrar o solene compromis­
so ainda uma vez assumido perante a Nação 
e a História. 
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Sopraram, e amda não deixaram de soprar, 
ventos fortes contra as instituições democrá­
ticas. Resistiram elas e hão de resistir, pela 
harmonia e independência dos Poderes cons­
tituídos, em nome e no interesse do povo, 
que, na tormenta econômica, mantém acesa 
a chama de uma esperança vigorosa. O Poder 
Legislativo fará quanto lhe for possível para 
avivá-la com o calor de sua devoção. E a 
Nação, sem divergência, confia que Vossa 
Excelência não permitirá que esta luz bruxo­
leie ou se extinga. 

Dias melhores, aspiramos todos, homens 
mulheres, moços e velhos, que somos uma 
só geração, eis que conservamos e nela nos 
abrazamos, a paixão de servir à coisa pública. 
O esforço há de ser comum e comum a vItória 
que alcançaremos, superando as difIculdades 
que atingem a todos e martirizam os mais 
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simples e humildes. Juntos exorcizaremos a 
inflação, a corrupção, a violência, as drogas 
e a mIséria (palmas), pecados capitais de nos­
sa atribulada realidade. Sobretudo servire­
mos à lei que, já ensinava o Mestre, "fora 
da leI a República está morta". 

Senhor Presidente Fernando Collor. 
Neste augusto recinto há muitas vidas e 

muitas vozes, mas somente as vêem e escutam 
os que guardam memória do passado e saú­
dam as auroras do futuro. Recolho umas e 
outras nesta luminosa manhã da restauração 
democrática. São os numes e as vozes da Na­
ção eterna, a Nação que nos entregaram livre 
e que assim devemos transmitir a nossos des­
cendentes. A Vossa Excelência, Sr. Presiden­
te, caberá tornar a Nação, que ora lhe confia­
mos livre, em uma Pátna feliz, próspera e 
justa. E que Deus o ajude! (Palmas.) 
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o SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Cumprida a finalidade da sessão, cabe-me 
agradecer a presença dos ExmOS Srs. Chefes 
de Estado e de Governo estrangeiros, do 
Exmo Sr. Presidente do Supremo Tribunal 
Federal, dos ExmOS Srs. Chefes das Missões 
estrangeiras, dos Exmos Srs. integrantes da 
Mesa, dos Srs. Deputados e Senadores, das 
altas autoridades da República e demais auto­
ridades civis, militares e eclesiásticas que aqui 
vieram dar um maior brilhantismo à soleni­
dade de posse de S. Ex" os Srs. Presidente 
e Vice-Presidente da República. 

Convido os Senhores Membros da Comis­
são de Líderes e os componentes da Mesa 
a acompanharem suas Excelências até a saída 
do edifício. 

Está encerrada a sessão. -- -- -- - -
(Levanta-se a sessão às 11 horas.) 
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de Atendimento ao Usuário. 



REVISTA DE INFORMAÇÃO 
L'EGISLATIVA N9 95 

(julho a setembro de 1987) 

Está circulando o n° 95 da Revista de Informação Legislativa, periódico trimestral de pesquisa 
jurídica editado pela Subsecretaria de Edições Técnicas do Senado Federal. 

Este núméro, com 360 páginas, contém as seguintes maténas: 

- Direitos humanos no Brasil - Gompreen­
são teórica de sua história recente - José Rei­
haldo de Lima Lopes 

_ Proteção internacional dos direitos do ho­
mem nos sistemas regionais americano e europeu 
_ uma introdução ao estudo comparado dos direi­
tos protegidos - Clàmerson Merlin Cleve 

- Teoria do ato de governo - J. Cretella 
Júnior 

- A Corte Constitucional - Pinto Ferreira 

- A interpretação constitUCional e o controle 
da constitucionalidade das leis - Maria Helena 
Ferreirá da Câmara 

- Tendências atuais dos regimes de governo 
- Raul Machado Hôrta 

- Do contencioso administrativo e do pro-
cesso administrativo - no Estado de Direito -
A.B. Cotrim Neto 

- Ombudsman - Carlos Alberto Proven­
ciano GaUo 

k. venda na Subsecretaria 
çle Edições Técnicas­
Senado Federal, Anexo I, 
22° andar - Praça 
dos Três Poderes, 
CEP 70160 - Brasília, DF 
- Telefone. 211-3578 

- Liberdade capitalista no Estado dê Direito 
~ Ronaldo Poletti 

- A ConstitUição do Estado federal e das uni­
dades federadas - Fernanda Dias Menezes de 
Almeida 

- A distribuição dos tributos na Federação 
braSileira - Harry Conrado Schüler 

- A moeda nacional e a Constituinte'- Letá­
cio Jansen 

- Do tombamento - uma sugestão à As­
sembléia Nacional Constituinte - Nailê Russoma­
no 

- Fàcetas da "Comissão Afonso Arinos" -
e eu ... - Rosah Russomano 

- Mediação e bons ofíCIos - considerações 
sobre sua natureza e presença na história da Amé­
rica Latina - José Carlos Brandi Aleixo 

- Prevenção do dano nuclear -aspectos jurí­
dicos :- Paulo Affonso Leme Machado 

Assinatura para 1988 
(noS 97 a 100): 

Os pedidos deverão ser acompanhados de cheque nominal à Subsecretaria de Edições Técni­
{.~ do Sé'iíado Federal ou de '{al~o~té!1 re.m~tido à A,gênçiíLECI Senado Eederal - CGA 470775. 

AtendE2:~e... também, ~Io-sistema'â~ reembolso PO.stal-. , -



REVISTA DE INFORMAÇÃO 
LEGISLATIVA Ng 96 

(outubro a dezembro de 1987) 

Está circulando o n° 96 da Revista de Informação Legislativa, periódico trimestral de 
pesquisa Jurídica editado pela Subsecretaria de Edições Técnicas do Senado Federal. 

Este número, com 352 páginas, cOf'ltém as segUintes matérias: 

Os dilemas Institucionais no Brasil - Ronaldo Poletti 
A ordem estatal e legalista A política como Estado e o 

direito como lei - Nelson Saldanha 
Compromisso Constituinte - Carlos Roberto Pellegrino 
Mas qual ConstitUiçãO? - Torquato Jardim 
Hermenêutica constitucional - Celso Bastos 
Considerações sobre os rumos do federalismo nos Esta-

dos Unidos e no Brasil - Fernanda Dias Menezes 
de Almeida 

RUI Barbosa, ConstitUinte - Rubem Nogueira 
Relaciones y convenlos de las Provlnclas con sus Munlcl­

piOS, con el Estado Federal y con Estados extranjeros 
- Jesús Luis Abad Hernando 

ConstitUição Sintética ou analítica? - Fernando Herren 
Fernandes Aguillar 

ConstitUição americana moderna aos 200 anos - Ricar­
do Arnaldo Malheiros Fiuza 

A ConstitUiÇão dos Estados Unidos - Kenneth L. Pe­
negar 

A evolução constitucional portuguesa e suas relações com 
• a brasllelra - Fernando Whitaker da Cunha 

Uma análise slstêmlca do conceito de ordem econõmlca 
e social - Diogo de Figueiredo Moreira Neto e 
Ney Prado 

A Intervenção do Estado na economia - "eu processo 
e ocorrênCia histÓriCos - A. B. Cotrim Neto 

O processo de apuração do abuso do poder econômico 
na atual legislação do CADE -José Inácio Gonzaga 
Franceschini 

Unidade e dualidade da magistratura - Raul Machado 
Horta 

À venda na Subsecretaria 
de Edições Técnicas 
Senado Federal. 
Anexo I, 22° andar 
Praça dos Três Poderes, 
CEP 70160 - Brasília, DF 
Telefones. 311-3578 e 

311-3579 

Judiciário e minorias - Geraldo Ataliba 

Dívida externa do Brasil e a argUlção de sua Incons\ltuclo­
nalldade - Nailê Russomano 

O Ministério PúblICO e a Advocacia de Estado - Pinto 
Ferreira 

Responsabilidade CIVil do Estado - Carlos Mário da Silva 
Velloso 

Esquemas prlvatístlcos no direito administrativo - J. Cre­
tella Júnior 

A Sindicância administrativa e a punição disCiplinar - Ed­
mir Netto de Araújo 

A vinculação constitucional, a recornbllldade e a acumu­
lação de empregos no Direito do Trabalho - Paulo 
Emllio Ribeiro de Vilhena 

Os aspectos JurídiCOS da inseminação artifiCial e a disCiplina 
Jurídica dos bancos de esperma - Senador Nelson 
Carneiro 

Casamento e família na futura ConstitUição brasileira' a 
contribuição alemã - João Baptista Villela 

A evolução social da mulher - Joaquim Lustosa So­
brinho 

Os seres monstruosos em face do direito romano e do 
CIV,! moderno - Silvio Meira 

Os direitos Intelectuais na ConstitUiÇão - Carlos Alberto 
Sittar 

O direito autoral do Ilustrador na ~teratura Infãritil~ Hifde­
brando Pontes Neto ~ - - - - ,-' 

Reflexões sobre os rumos da reforma agrária no Brasil 
- Luiz Edson Fachin 

ASSinatura 
para.1988 

(noS 97 a 10Õ). 

Os pedidos deverão ser acompanhados de cheque nominal à Subsecretana de Edições Técnicas 
do Senado Federal ou de vale postal remetido à Agência ECT SenpEit) Federal- CGA470775. 

Atende-se, também, pelo sIstema de reembolso postal. 



-REVISTA DE INFORMAÇAO 
LEGISLATIVA N9 97 

(janeiro a março de 1988) 

Está circulando o n° 97 da Revista de Informação Legislativa, periódico. trimestral dE) 
pesquisa jurídica editado pela Subsecretaria de Edições Técnicas do Senado Federal. 

Este número. com 342 páginas. contém as següintes matérias: 

Os cânones do dlreJto administrativo - J. Cretella Jú· 
nior 

A ConstitUição e a administração pública na Itália -·Um· 
berto Alegretti 

ConstituiÇão portuguesa - Celso Baltos 
Perspectivas da. organização Judiciária na futura Consti­

tUição Federal - José Guilherme Villela 
Mlnlsténo Público do Trabalho -José Eduardo Duarte 

Sud-
A renegociação da dívida externa e o respeito à soberania 

nacional - Arnaldo Wald 
Recurso em maténa tnbutána - Geraldo Ataliba 
Revisão doutrinária dos conceitos de ordem pública e 

segurança pública - uma análise slstêmlca - Diogo de Fi· 
gueiredo Moreira Neto 

O aCidente de GOiânia e a responsabilidade Civil nuclear 
- Carlos Alberto Bluar 

O direito civil brasileiro em perspectiva hlstónca é Visão 
de futuro - Clóvis V. do Couto e Silva 

O nascituro no Código CIVil e no direito constituendo 
do Brasil - SlImara J. A. Chinelato e Almeida 

À venda na Subsecretaria 
de Edições Técnicas­
Senado Federal. Anexo I. 
22° andar-
Praça dos Três Poderes. 
CEP 70160 - Brasília. DF'­
Telefones: 211-3578 e 211-3579 

Deformallzação do processo e deformallzaçãà das contro­
vérSias - Ada Pellegrini Grinover 

Os meios moralmente legítimos de prova - Luis Alberto 
Thompson Flores Lenz 

Provas Ilícitas no processo. penal - Maria da Glória 
Uns da Silva Colucci e Maria Regina Calfaro Silva 

Decreto-Lei n9 201/67 JUrlsdlclonaflzação do processo 
ou liberdade procedimental? - José Nilo de Castro 

Pontes de Miranda. teórico do direito - Clovis Rama. 
Ihete ' " 

Espaço e tempo na concepção do direito de Pontes de 
Miranda - Nelson Saldanha 

Norberto Bobblo e o positivismo JurídiCO - Alaor Bar· 
bosa 

Direito EducaCional na formação do administrador - Edi· 
valdo M. Boaventura 

Os direitos conexos e as situações nacionais -- José 
de Oliveira Ascensão 

O contrato de edição gráfica de obras escntas e musicais 
- Antônio Chaves 

Assinatura 
para 1988 
(n9S 97 a 100): 

Os pedidos deverão ser acompanhados de cheque nominal à Subsecretaria de Edições 
TéCnicas do Senado Federal ou de vale postal remetido à Agência ECT Senado Federal - CGA 
470775. 

Atende-se. também. pelo sistema de reembolso postal. 



,.., 

REVISTA DE INFORMAÇAO 
LEGISLA TN A N9 98 

(abril à' junho de 1988) 

Está circulando o n9 98 da Revista de Informação Legislativ~, periódico 
trimestral de pesquisa jurídica editado pela Subsecretaria de Edições Técnicas 
do Senado Federal. . 

Este número, com 466 páginas, contém as segu~tffi matérias: 

EDITORIAL 

Centenário da Abolição da Escravatura 

SESSÃO SOLENE DO CONGRESSO NACIONAL 

Comemoração do centenário da Abolição 

COLABORAÇÃO 

Aspectos econômicos do processo abolicionista - Mircea Buescu 
A fumília na Constituição - Senador Nelson; Carneiro' 
Fonte de legitimidade da Constituinte - Geraldo Ataliba 
A Constituição e o caso brasileiro - Eduardo Silva Costa 

, A vocação do Estado unitário no Brasil - Orlando Soares 
Da arbitragem e seu conceito categorial - J Cretella Júnior 
O juízo arbitral no direito brasileiro - Clóvis V. do Couto e Silva 
Grupo econômico e direito do trabalho - Paulo Emílio R de Vilhena 
Ha~ia el abolicionismo de la sanción"capital en Espana - Antonio 

Beristain 
As cláusulas contratuais gerais, a proteção ao consumidor e a lei portu­

guesa sobre a matéria - Francisco dos Santos Amaral Neto 
Delineamentos histpricos do processo civil romano - Sílvio Meira 
O.destinatário do sistema brasileiro de patentes -Nuno Tomaz Pires 

de Carvalho 
A poUtica de informática e a Lei n° 7.646, de 18-12-87 - Antônio 

Chaves 
A lei do software - Carlos Alberto Bittar 

ARQUIVO 

Lei do Ventre Livre, Lei dos Sexagenários e Lei Áurea - A grande 
_ trilogia abolicionista - Branca Borges Góes Bakaj 
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